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APRESENTAÇÃO

A saúde coletiva é uma área de conhecimento multidisciplinar, construída na interface 
dos conhecimentos produzidos pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Dentre 
outros, tem por objetivo investigar os determinantes da produção social das doenças, com 
o objetivo de planejar a organização dos serviços de saúde, nesse sentido, esse campo 
de estudo possui um tripé de sustentação, que são os Pilares da Saúde Coletiva, e é 
constituído por: Ciências sociais e humanas, Epidemiologia e Planejamento e gestão em 
saúde. 

Baseado na multidisciplinaridade, referida anteriormente,  essa obra presenteia os 
leitores com temas que irão perpassar pelos 3 pilares da Saúde Coletiva, como por exemplo 
nas Ciências sociais e humanas, há uma abordagem que associa a doença como algo 
além da configuração biológica, levando em consideração o social, cultural, educacional, 
especificidades do ser humano, aqui teremos temas de Educação em saúde, Formação 
Continuada, Prevenção e Promoção à saúde em variados contextos, Saúde mental, do 
trabalhador, do idoso, da gestante, medicina tradicional chinesa. 

Partindo desse enfoque teremos os capítulos: 1. Ações de educação em saúde 
do PET-saúde, interprofissionalidade; 2. Educação Permanente em saúde: estratégia 
para qualificação dos processos de trabalho do Hospital Geral de Palmas; 3. Formação 
Continuada em letramento em saúde por meio de parcerias internacionais; 4. Construindo 
uma Universidade Promotora de Saúde: experiência da Universidade de Playa (Chile); 5. 
Promoção e Educação em Saúde no HiperDia (sistema que facilita o acesso dos Hipertensos 
e Diabéticos aos medicamentos); 6. Realização de workshop por pós-graduandos na 
perspectiva da violência contra mulher; 7. Consultório na Rua ajuda no combate ao HIV-
AIDS; 8. A música como ferramenta terapêutica no cuidado a prematuros; 9. Estratégias 
de prevenção de pneumonia associada à ventilação mecânica em adultos; 10. Cuidando 
um pouco mais: prevenção do Zika Vírus em gestantes; 11. Construção de uma história 
em quadrinhos para promoção da alimentação saudável na infância; 12. Escalda pés 
como promotor de saúde; 13. Medicina tradicional chinesa: compreendendo a estrutura 
energética e funções do elemento água.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre as temáticas: 
Epidemiologia, Políticas, Planejamento e Gestão em saúde, como é demonstrado nos 
capítulos: 14. Sífilis congênita e o cuidado compartilhado entre maternidade e atenção 
básica; 15. Consumo de carnes processadas como um dos fatores de desenvolvimento 
de adenocarcinoma de estômago; 16. Evolução do Programa de saúde do trabalhador 
no Município Centro – Tabasco (México, 2012); 17. Liderança de enfermagem em tempos 
de Covid-19; 18. Mecanismos pelos quais a metformina se relaciona com a redução da 
concentração de vitamina B12; 19. Inquérito epidemiológico em comunidades quilombolas 



do município de Santarém-PA; 20. Perfil Epidemiológico das Arboviroses no Estado do 
Ceará, no período de 2015 a 2019; 21. Sistema de monitoramento de Dengue do Município 
de São José dos Campos; Perfil Epidemiológico de internações por fraturas em mulheres 
idosas no Estado do Rio de Janeiro; 22. Inovando o cuidar e empoderando usuários e 
familiares em sofrimento psíquicos; 23. Centros de Atenção Psicossocial: a importância do 
acompanhamento e tratamento do usuário de álcool e outras drogas; 24. Integralidade na 
atenção ao idoso potencializa envelhecimento saudável; 25. Efeitos do nintendo wii fit na 
melhora do equilíbrio, funcionalidade e qualidade de vida de uma idosa; 26. Promoção de 
atividades de forma remota para idosos; 27. Efeitos de um programa de exercício físico na 
recuperação de paciente com lesão total do tendão calcâneo; 28.Tumor Filoide maligno. 

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 
Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A educação interprofissional acontece 
quando estudantes de profissões distintas 
aprendem sobre os outros, com os outros e 
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entre si para possibilitar a efetiva colaboração e melhorar os resultados na saúde. Sendo 
assim, foi implementado em 2018 o PET-Saúde/ Interprofissionalidade, buscando integrar 
universidades e unidades de saúde, com a finalidade de desenvolver e aprimorar as práticas 
interprofissionais, possibilitando que os profissionais de saúde cheguem juntos à melhor 
decisão clínica para cada indivíduo. Este trabalho objetiva relatar a experiência de acadêmicos 
de medicina e enfermagem do PET-Saúde/ Interprofissionalidade em ações de educação 
em saúde realizadas em uma Unidade Básica de Saúde no município de Três Lagoas/MS. 
Trata-se de um relato de experiência das ações de educação em saúde dos discentes de 
enfermagem, farmácia e medicina do contexto do programa PET-Saúde/Interprofissionalidade 
durante o primeiro ano de atuação (2019/2020). As atividades foram vivenciadas em uma 
Unidade Básica de Saúde no município de Três Lagoas/MS. Foram realizadas as seguintes 
atividades: Outubro Rosa, Novembro Azul e atividades de Educação Permanente em Saúde. 
O Outubro Rosa teve como foco a abordagem de saúde da mulher, de forma ampla, visando 
realizar procedimentos de triagem, exame das mamas e papanicolau, integrando diferentes 
profissões, como forma de abordar a interprofissionalidade na prática. O Novembro Azul teve 
basicamente os mesmos objetivos, mas focado na saúde do homem, principalmente voltado 
à detecção do câncer de próstata. Por fim, a Educação Permanente em Saúde surgiu como 
demanda dos discentes do projeto, com a finalidade de abordar com a equipe, em encontros 
previamente agendados, temas pertinentes ao contexto da Estratégia de Saúde da Família. 
Em suma, ressalta-se que a interprofissionalidade deve ser melhor abordada nos cursos 
de graduação em saúde, de forma a possibilitar a formação de profissionais capacitados, 
que realizem atendimentos interprofissionais e eficazes no contexto da Atenção Primária à 
Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação interprofissional; Atenção Primária à Saúde; Promoção da 
Saúde; Educação Permanente; Práticas Interdisciplinares.

PET-HEALTH/INTERPROFESSIONALITY HEALTH EDUCATION ACTIONS: AN 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Interprofessional education takes place when students from different professions 
learn about each other, together and between them to enable effective collaboration 
and improve health outcomes. Thus, in 2018, the PET-Health/Interprofessionality was 
implemented, seeking to integrate universities and health units, in order to develop and 
improve interprofessional practices, enabling health professionals to come together to the 
best clinical decision for each person. This paper aims to report the experience of medicine 
and nursing students at PET-Health/Interprofessionality in health education actions developed 
in one Basic Health Units in the city of Três Lagoas/MS. This is an experience report of 
the health education actions of nursing, pharmacy and medicine students in the context of 
the PET-Saúde/Interprofessionality program during the first year of work (2019/2020). The 
activities were experienced in a Basic Health Unit in the city of Três Lagoas/MS. The following 
activities were carried out: Pink October, Blue November and Continuing Health Education 
activities. Pink October focused on a broad approach to women’s health, aiming to execute 
screening procedures, breast exams and gynecological preventive exam, integrating different 
professions, as a way of approaching interprofessionalism in practice. Blue November had 
basically the same goals, but focused on men’s health, mainly aimed at detecting prostate 
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cancer. Finally, Permanent Education in Health emerged as a demand of the project’s 
students, with the purpose of approaching with the team, in previously scheduled meetings, 
relevant themes to the context of the Family Health Strategy. In short, it is noteworthy that 
interprofessionality should be better approached in undergraduate health courses, in order to 
enable the training of professionals, who will provide interprofessional and effective care in the 
context of Primary Health Care.
KEYWORDS: Interprofessional Education; Primary Health Care; Health Promotion; Education 
Continuing; Interdisciplinary Placement.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 03 de março de 2010 foi instituído, por meio das portarias GM/MS nº 421 e nº 

422, o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) como iniciativa do 
Ministério da Saúde com o objetivo de qualificação dos profissionais da saúde, em conjunto 
com a formação de estudantes de graduação da área da saúde em ações de práticas de 
iniciação ao trabalho (BRASIL, 2018a). 

Com a perspectiva de fortalecimento das ações de integração ensino-serviço-
comunidade, por meio de atividades inerentes a essa tríade, vê-se a importância deste 
dispositivo como importante indutor de mudanças na formação acadêmica e fonte de 
produção de conhecimento e pesquisa nas instituições de ensino. Dentro desse contexto, 
o programa é destinado aos preceptores, estudantes e docentes de cursos de graduação 
da área da saúde, representados por suas instituições de ensino, em conjunto com as 
secretarias de saúde estaduais e municipais elaboram projetos cujas ações contemplam 
recomendações do Ministério da Saúde em consonância com as necessidades do Sistema 
Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2018a). 

O SUS prevê à integralidade das ações de promoção, prevenção e recuperação 
da saúde, pautada na identificação dos determinantes e condicionantes sociais de saúde 
da população, nas práticas intersubjetivas e na articulação entre os serviços da rede de 
atenção (BRASIL, 1990). Embora o SUS e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos 
cursos de graduação tenham o enfoque no trabalho em equipe, o modelo predominante de 
educação e desenvolvimento dos trabalhadores da saúde ainda é uniprofissional (SILVA et 
al., 2015).

Silva e colaboradores (2015) apontam que com as mudanças do perfil demográfico 
e de morbimortalidade, com o envelhecimento e aumento das doenças crônicas, notam-
se a crescente complexidade das necessidades de saúde da população no processo de 
cuidar, de forma a apontar um novo perfil profissional, caracterizado pela colaboração 
interprofissional. Em virtude disso, a Educação Interprofissional (EIP) mostra-se como uma 
importante ferramenta para a transformação do processo formativo, que visa à melhoria da 
colaboração e da qualidade da atenção à saúde (ALMEIDA; TESTON; MEDEIROS, 2019). 

A EIP ocorre quando estudantes de duas ou mais profissões aprendem sobre os 
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outros, com os outros e entre si, para possibilitar a efetiva colaboração e melhorar os 
resultados na saúde (OMS, 2010). Em consonância com a nova realidade, em julho de 
2018 surge a nona edição do programa PET-Saúde, com o novo eixo temático, a Educação 
Interprofissional e as Práticas Colaborativas em Saúde. 

O PET-Saúde/Interprofissionalidade é uma importante iniciativa para a implementação 
da EIP no Brasil, pois, possibilita a integração entre universidades e serviços de saúde, a 
fim de desenvolver atividades favorecendo a lógica da educação permanente, bem como 
a formação de professores e futuros profissionais na área da saúde, no que diz respeito a 
Prática Colaborativa e Educação Interprofissional (REIP, 2018).

Em novembro de 2018 tem-se o início das atividades do PET-Saúde/ 
Interprofissionalidade no município de Três Lagoas, no estado do Mato Grosso do Sul. Os 
participantes do projeto incluem alunos dos cursos de Medicina, Enfermagem e Farmácia, 
de duas instituições de ensino. As atividades são pautadas em reuniões de grupo, 
discussões de caso, fóruns mensais e rodas de conversa, bem como práticas em unidades 
de saúde pré-estabelecidas pelo município.

Como forma de contemplar a tríade ensino-serviço-comunidade, realizaram-
se atividades direcionadas às demandas das unidades, bem como ações de campanha 
nacionais preconizadas pelo Ministério da Saúde. Estas foram: Outubro Rosa e  Novembro 
Azul .Como demanda específica e levantada pelos acadêmicos implementaram-se rodas 
de conversas com os agentes comunitários de saúde. 

Portanto, o presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência de acadêmicos 
de Medicina e Enfermagem do PET-Saúde/ Interprofissionalidade em ações de educação 
em saúde realizadas em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de Três 
Lagoas/MS.

2 | 	MÉTODO
Este trabalho é um relato de experiência das vivências dos integrantes do PET-

Saúde/ Interprofissionalidade no primeiro ano da vigência deste projeto, de abril de 2019 a 
abril de 2020. Os participantes do projeto são alunos dos cursos de Medicina e Enfermagem, 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) - Campus Três Lagoas, e de 
Farmácia, da Faculdades Integradas de Três Lagoas (AEMS).

As experiências relatadas foram vivenciadas no âmbito de uma UBS com Estratégia 
de Agentes Comunitários de Saúde (EACS), localizadas no município de Três Lagoas/MS. 
Foram realizadas as seguintes atividades: Outubro Rosa, voltado para a prevenção e com 
foco no cuidado da saúde da mulher; Novembro Azul, voltada para a saúde do homem, 
com foco em prevenir o câncer de próstata ou detectá-lo, antecipadamente; e atividades de 
Educação Permanente em Saúde, com o objetivo de envolver os integrantes da equipe de 
saúde da família em uma promoção de saúde contínua. 
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O público-alvo de cada uma dessas ações variava de acordo com o tipo da ação, 
sendo que o Outubro Rosa foi voltado às mulheres na idade de realização do exame 
preventivo de câncer do colo uterino, de 25 a 64 anos, e para todas as demais no sentido 
de ensinar o autoexame de mamas, realizar o exame de mamas na paciente e encaminhá-
la para o serviço de saúde caso houvesse alterações. Já o Novembro Azul teve como 
público-alvo, principalmente, homens acima de 50 anos, para realizar o exame de toque 
retal e a dosagem do Antígeno Prostático Específico (PSA), em busca da detecção precoce 
do câncer de próstata. 

Por fim, a Educação Permanente em Saúde teve como foco envolver toda a equipe 
de saúde da família da unidade, a fim de abordar temas importantes e contribuir para uma 
maior integração da equipe. 

Além da realização de exames, os encontros temáticos do Outubro Rosa e Novembro 
Azul tiveram foco na educação em saúde na população, de forma que os participantes 
não fossem apenas à unidade de saúde para realizar exames, mas sim, aprendessem um 
pouco mais sobre a saúde de seu corpo. Sendo assim, os alunos envolvidos reuniram-
se, previamente, discutiram acerca dos temas que seriam abordados e refletiram quais 
seriam as competências específicas, comuns e colaborativas que a proposta iria requerer. 
Durante as palestras, os alunos explicaram sobre o conhecimento básico que os homens 
e as mulheres devem ter sobre seu corpo, como forma de detectar precocemente alguma 
alteração macroscópica. 

3 | 	MARCO TEÓRICO
As atividades desenvolvidas pelos alunos do PET-Saúde/Interprofissionalidade 

utilizaram como referencial teórico as publicações do Ministério da Saúde sobre prevenção 
do câncer de mama (BRASIL, 2013) e do câncer de próstata (BRASIL, 2015), além da 
Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), (BRASIL, 2009). 

Com o desenvolvimento do SUS, ocorreu também a criação das Redes de Atenção 
à Saúde (RAS), que constitui uma forma de estratégia centralizada da organização dos 
sistemas de serviços de saúde. Esse arranjo possui relevante importância à atenção 
oncológica para planejamento de medidas promocionais e preventivas, no rastreamento e 
na detecção precoce da doença. 

No Brasil e no mundo, o câncer de mama é a neoplasia mais incidente em mulheres, 
sendo que, no Brasil, houve 59.700 casos novos de câncer de mama em 2018 e 2019 
(OLIVEIRA, 2020). Dessa maneira, a estratégia de rastreamento se configura como 
fundamental para mudar o curso de diagnóstico e tratamento da doença, tendo como 
marco o movimento internacional do Outubro Rosa, que possui dentre os objetivos uma 
conscientização do tema somado a promoção do acesso aos serviços diagnósticos e de 
tratamento para, obter uma redução da mortalidade (BRASIL, 2013). 
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Em 2015, no Brasil, a conscientização para o câncer de próstata ganhou o nome de 
Novembro Azul, visando o rastreio e diagnóstico, assim como outros temas relacionados à 
saúde do homem (BRASIL, 2015). O câncer de próstata é o mais frequente entre os homens, 
e estimativas indicam, aproximadamente, 70,54 casos novos a cada cem mil habitantes 
(MODESTO et al., 2018). Assim, tem-se a importância da realização da campanha, a fim 
de promover o rastreio precoce desta doença.

Por fim, as atividades de Educação Permanente em Saúde (EPS) tiveram como 
embasamento teórico a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) 
(BRASIL, 2009). A EPS tem como diretriz um dos pilares do SUS que engloba a formação 
de seus trabalhadores, e tem apresentado um  importante papel para desencadear 
mudanças no processo de educação dos profissionais da saúde (BRASIL, 2018b). Assim, 
a EPS  constitui uma forma de gestão participativa e transformadora entre os profissionais 
de saúde (FRANÇA et al., 2017).

4 | 	AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO PET-SAÚDE/
INTERPROFISSIONALIDADE

4.1	 Outubro Rosa
Como forma de imersão dos discentes do PET-Saúde/Interprofissionalidade do 

município de Três Lagoas/MS na atuação interprofissional, dois acadêmicos de medicina, 
uma acadêmica de enfermagem e uma de farmácia participaram do Outubro Rosa, no dia 
05 de outubro de 2019. 

Além dos discentes, participaram da ação enfermeiros, médicos, agentes comunitários 
de saúde (ACS), técnicos de enfermagem e estagiárias do curso de enfermagem da AEMS. 
A ação teve como público-alvo mulheres que residem na área de abrangência da UBS, com 
o objetivo de promover a saúde, oferecendo atividades educativas, exames preventivos, 
limpeza de pele, consulta odontológica, café da manhã e brindes.

Foram feitos circuitos, em que as mulheres deveriam passar por todos os setores – 
primeiramente, triagem, na qual era feita atividade educativa sobre hábitos de vida saudável, 
prevenção do câncer de colo uterino e do câncer de mama; posteriormente, passava por 
consulta odontológica; exame papanicolau; testes rápidos para HIV, sífilis, hepatites B e C; 
limpeza de pele; e por fim, concorriam aos brindes e tomavam o café da manhã.  

Durante a triagem optou-se por fazer orientações às mulheres sobre a importância 
do diagnóstico precoce de câncer de colo uterino e câncer de mama, utilizando-se o exame 
papanicolau e a mamografia, respectivamente, bem como orientação quanto à realização 
do autoexame de mamas, a fim de detectar alterações precocemente.

Nesse momento, utilizou-se uma cartolina com imagens e informações. A parte 
escrita (Figura 1) foi utilizada para elucidar sobre o que é o câncer de colo uterino, a 
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importância de se prevenir e como fazê-lo, a idade indicada para a realização do exame 
papanicolau, a frequência, o local para realização, e como se deve preparar. Já as imagens 
tiveram como objetivo demonstrar a evolução do câncer de colo uterino, a fim de elucidar 
sobre a detecção de alterações citopatológicas precocemente. 

Figura 1. Prevenção do câncer de colo uterino.

A atuação interprofissional dos discentes começou na elaboração do material 
acima, em que acadêmicos de enfermagem, medicina e farmácia, durante a semana que 
antecedeu o Outubro Rosa, confeccionaram-no em conjunto, apresentando pontos de vista 
e conhecimentos específicos de cada área profissional, adquiridos na formação acadêmica, 
demonstrando a importância do trabalho em equipe. 

Além das orientações sobre prevenção do câncer de colo uterino, foram oferecidas 
outras atividades e procedimentos no momento da triagem, tais como: glicemia capilar, 
aferição da pressão arterial, do peso, da altura e cálculo do índice de massa corporal 
(IMC). Durante a realização da triagem, os discentes informaram as participantes sobre 
alimentação saudável, prática de atividade física, climatério e menopausa.

Após a triagem, a paciente poderia passar pela consulta odontológica. Em seguida, 
encaminhada a próxima sala para realizar o exame papanicolau, feito pela enfermeira da 
unidade, em que a paciente precisava atender os critérios constantes na figura 1. 

Posteriormente, eram realizados os testes rápidos de HIV, sífilis, hepatite B e C, por 
um discente do curso de medicina participante do PET-Saúde e uma estagiária do curso 
de enfermagem da AEMS sob a supervisão de um enfermeiro, evidenciando a atuação 
interprofissional nos contextos possíveis da ação. 

Por fim, foram realizados: o procedimento de limpeza de pele; o agendamento do 
exame de papanicolau para quem não pode realizar no momento; e quando necessário, o 
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agendamento da mamografia. Após a realização do circuito, foram convidadas a tomar o 
café da manhã e a participar do sorteio de brindes.

O número esperado de mulheres a serem atendidas não foi alcançado, pois 
estavam ocorrendo várias ações semelhantes e simultâneas em outros pontos da cidade. 
Também por motivos de reforma, a unidade de saúde estava funcionando temporariamente 
em um endereço distante da área de abrangência que é responsável. Contávamos 
com a participação de pelo menos 50 pessoas, sendo que apenas 30 compareceram a 
unidade e, devido a esse contratempo, a ação também foi realizada com toda a equipe 
local de profissionais e alunas, totalizando aproximadamente 45 participantes. Tal aspecto 
configura-se como um desafio dos serviços de saúde em conseguir uma maior adesão da 
população nas ações de prevenção e promoção da saúde.

Apesar da quantidade reduzida de participantes, a ação foi efetiva e promoveu 
a reflexão da importância do trabalho em equipe interprofissional por meio da clínica 
ampliada, alcançada pela comunicação, troca de conhecimentos e a tomada de decisão 
compartilhada, o que resulta em um efetivo cuidado em saúde.

4.2	 Novembro Azul
Todos os meses, os profissionais da Atenção Primária se preparam a respeito de 

determinado tema devido às campanhas que ocorrem organizadas pelo Ministério da 
Saúde, as quais tem a finalidade de tratar de assuntos relevantes para a saúde pública. 
Como exemplo, destaca-se o Outubro Rosa, tratado anteriormente, Setembro Amarelo, 
que aborda como tema central a prevenção ao suicídio, e o Novembro Azul, o qual trata 
sobre a saúde do homem.

Nesse prisma, o PET-Saúde/Interprofissionalidade, juntamente, com os profissionais 
da UBS, em 2019, auxiliou na realização da campanha Novembro Azul. A campanha ocorreu 
em um sábado, dia 23 de novembro, tendo início às 7 horas da manhã e foi finalizada às 
11 horas, sendo que sua divulgação foi realizada pelos próprios profissionais de saúde da 
unidade. Esta teve a finalidade de tratar acerca da saúde do homem, sobretudo, abordando 
a temática do câncer de próstata. Dessa forma, os usuários cadastrados na unidade foram 
convidados para o ‘dia D’. 

Contudo, vários outros conteúdos foram tratados, pois, é evidente a menor adesão 
do sexo masculino aos serviços de saúde pública. Logo, a campanha tornou-se uma 
oportunidade de aproximar os homens da unidade básica e, também, de saber mais sobre 
a sua própria saúde. 

Em relação aos discentes do PET-Saúde, primeiramente, houve uma reunião de 
planejamento sobre as atividades que seriam realizadas durante a ação e em seguida houve 
a divisão das tarefas entre os acadêmicos participantes. No total houve a participação de 
oito alunos, sendo sete acadêmicos de medicina e um de enfermagem.

Houve grande adesão à campanha pelos homens cadastrados na EACS (60 
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homens), o que ficou evidente pela sala de espera lotada de pessoas aguardando 
atendimento. Dessa forma, três alunos ficaram responsáveis por realizarem a ação de 
educação em saúde, explicando aos homens presentes sobre a importância da realização 
de exames preventivos de câncer de próstata a partir dos 45 anos de idade por meio do 
exame de sangue (PSA) e do toque retal.

Ademais, outros dois alunos, sob a supervisão de um enfermeiro, ficaram 
responsáveis pela orientação acerca de testes rápidos de HIV, hepatite B e C e sífilis e, 
também, pela realização dos mesmos para os homens que tinham interesse em fazer os 
exames ou tinham indicação de realizá-los.

Por fim, três alunos ficaram responsáveis pela aferição da pressão arterial e dos 
dados antropométricos (peso, altura, circunferência abdominal). Foi realizado o cálculo do 
IMC e feito orientação sobre a importância da prática de atividade física e consumo de uma 
alimentação saudável. Em seguida, os homens eram encaminhados para uma consulta 
médica e instruídos quanto a possíveis alterações presentes na triagem e no toque retal. 

Portanto, esta ação proporcionou aos discentes do PET-Saúde/ Interprofissionalidade 
o sentimento de participação da equipe, devido à aproximação com os profissionais da 
unidade e a inclusão nas atividades realizadas. Outrossim, a campanha foi imprescindível 
para o aprimoramento do trabalho interdisciplinar, pois, os estudantes precisaram agir em 
conjunto com os outros profissionais, a fim de realizar o melhor atendimento possível para 
os usuários. 

4.3	 Educação permanente em saúde
Durante as atividades desenvolvidas pelo PET-Saúde/Interprofissional no ano de 

2019, observou-se a necessidade de promover ações de educação continuada com todos 
os profissionais de saúde que integravam a equipe de saúde da EACS.

As unidades de saúde do município passaram por várias alterações do ponto 
organizacional promovidas pela gestão municipal, por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, que promoveu modificações dos recursos humanos. Assim, a Educação Permanente 
em Saúde se apresentou como uma estratégia fundamental, de forma a propiciar a 
integração da equipe de saúde e o planejamento e avaliação das ações inerentes à Atenção 
Primária à Saúde (APS).

A unidade de saúde era composta por profissionais de diferentes áreas, tais como: 
enfermeiro, médico, farmacêutico, técnico de enfermagem, dentista, auxiliar de dentista, 
agentes comunitários de saúde e auxiliar administrativo.

Após algumas reuniões para o planejamento desta atividade, junto com as 
enfermeiras coordenadoras de cada equipe, foram elencados os temas que deveriam ser 
abordados nas reuniões de Educação permanente em saúde (Quadro 1).
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Mês Tema
Agosto Autoestima e motivação profissional
Setembro Prevenção e comportamento suicida
Outubro Polifarmácia e HiperDia

Quadro 1. Temas escolhidos para as reuniões de Educação permanente em saúde.

As atividades aconteceram semanalmente com cada equipe de saúde de forma 
alternada, com duração de uma hora, mediante roda de conversa, possibilitando às 
equipes a produção e ressignificação de sentido e saberes. A temática definida naquele 
mês era desenvolvida para todas as equipes, de acordo com o planejamento previamente 
elaborado, e, posteriormente, à sua discussão, aproveitava-se a oportunidade para discutir 
as demandas de cada equipe.

Participaram dos encontros acadêmicos de medicina, enfermagem e farmácia, 
agentes comunitários de saúde, técnico de enfermagem, farmacêutico e o enfermeiro 
coordenador, de cada equipe de saúde da família. Assim, totalizaram-se 9 (nove) encontros 
no segundo semestre de 2019.

Em agosto, iniciamos falando sobre autoestima e motivação profissional, com 
o intuito de propiciar uma reflexão a cerca dos motivos pessoais e experiências que os 
levaram a atuar na área da saúde e também sensibilizar sobre a importância do trabalho de 
cada um no fazer saúde. No mês de setembro, abordou-se a prevenção e comportamento 
suicida a partir do material de referência “Guia de Intersetorial de Prevenção do 
Comportamento Suicida em crianças e adolescentes” do Comitê Estadual de Promoção 
da Vida e Prevenção do Suicídio do Estado do Rio Grande do Sul/RS, com a temática: 
‘Prevenção do comportamento suicida’, com enfoque para os profissionais de saúde (RIO 
GRANDE DO SUL, 2019). Já nos meses de outubro e novembro, foi discutido com a equipe 
sobre polifarmácia e HiperDia pelos farmacêuticos da unidade de saúde.

Ressalta-se que os primeiros encontros foram coordenados pelos alunos do projeto 
PET-Saúde/ Interprofissionalidade e, a partir do mês de outubro, os próprios profissionais 
de saúde foram convidados a abordar as temáticas pertinentes às necessidades do território 
abrangido pela unidade de saúde. 

5 | 	DISCUSSÃO 
As vivências relacionadas ao primeiro ano de inserção do PET na Unidade Básica de 

Saúde (UBS) proporcionaram grandes experiências, tanto aos discentes quanto à equipe, 
preceptores, tutores e demais indivíduos envolvidos no contexto do programa. Segundo 
Pereira (2018), é essencial que a interprofissionalidade seja cada vez mais inserida, não 
somente na prática, mas, se possível, também na grade curricular dos cursos da área da 
saúde, os quais precisam também ter uma maior compatibilidade de disciplinas. Dessa 
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forma, fica mais fácil ampliar o contexto do trabalho em equipe interprofissional.
O compromisso com uma formação pautada nos pressupostos da EIP, não pode 

restringir-se à pessoa do formador. É necessário que haja apoio institucional, com o 
envolvimento das universidades, serviços de saúde e Estado, que estejam dispostos a 
romper paradigmas e incentivar a criação de uma cultura pautada na EIP e nas práticas 
colaborativas (BARROS; SPADACIO; COSTA, 2018).

Faz-se necessário que a aplicação da interprofissionalidade seja, constantemente, 
trabalhada, já que a formação acadêmica, em sua maioria, não contempla a interface do 
trabalho interprofissional, o qual pode melhorar a qualidade da atenção à saúde e tornar 
o atendimento cada vez mais centrado no usuário e em suas necessidades (ALMEIDA; 
TESTON; MEDEIROS, 2019). Nesse contexto, ações como as que foram executadas pelo 
grupo PET-Saúde/Interprofissionalidade em seu primeiro ano de atuação tendem a reforçar 
a importância da interprofissionalidade no contexto da saúde, buscando um atendimento 
integral, humanizado e eficaz.

Para um atendimento pautado no princípio da integralidade percebe-se que é 
necessário o envolvimento entre os profissionais da saúde de diferentes áreas. Esse 
envolvimento e aprendizado conjunto é condição sine qua non para superar o atual 
tribalismo das profissões ou silos profissionais (FILHO; SILVA, 2017).  Assim, percebe-se 
a importância de proporcionar aos estudantes experiências que contemplem a educação 
interprofissional, como estratégia para reduzir estereótipos preconceituosos que existem 
entre as diferentes profissões (COSTA, 2016).

O maior envolvimento da equipe nas etapas de discussão e planejamento das 
ações que visam atender as demandas do território proporciona uma atenção voltada às 
necessidades do usuário. Essa é uma característica das práticas colaborativas e requer 
de cada categoria profissional o reconhecimento dos objetivos comuns. A partir dessa 
interação a equipe reconhece o papel e a contribuição de cada profissão, melhorando 
a atuação em equipe, facilitando o processo de comunicação, refletindo na melhoria da 
qualidade da atenção à saúde e na maior satisfação do usuário (XYRICHIS; REEVES; 
ZWARENSTEIN, 2017, FREIRE et al., 2019).

A EIP potencializa o desenvolvimento das competências colaborativas: comunicação 
interprofissional; atenção centrada ao paciente, família e comunidade; clareza dos papéis 
profissionais; funcionamento da equipe; liderança colaborativa e resolução de conflitos. Tais 
competências são consideradas essenciais para uma efetiva colaboração interprofissional 
(CIHC, 2010). 

Para realizar as ações do Outubro Rosa, do Novembro Azul e da Educação 
Permanente, pautada na proposta da interprofissionalidade, foi requerido dos diversos 
atores envolvidos uma melhor compreensão das competências colaborativas. 

Saber dialogar é fundamental para o funcionamento harmonioso da equipe. A 
comunicação interprofissional é considerada um dos elementos mais importantes do 
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trabalho colaborativo em equipe, e está presente nas interações profissional-profissional, 
profissional-usuário/família (SILVA et al., 2015, PREVIATO; BALDISSERA, 2018).  Na 
organização das ações o saber ouvir, falar, respeitar a opinião do próximo e compartilhar 
diferentes conhecimentos foi uma experiência vivenciada pelos discentes.

Envolver diferentes profissões de saúde que compartilham uma identidade de equipe 
e atuam em conjunto e de forma interdependente na oferta de serviços de saúde com a 
proposta de contribuir na construção da autonomia de pacientes, famílias e comunidades 
no processo de cuidado é uma das estratégias mais efetivas para atender as atuais 
necessidades de saúde da população. A atuação interprofissional, além de proporcionar 
uma clareza dos papéis de cada profissão, incentiva o trabalho em equipe, o que reflete em 
benefícios na assistência ofertada aos usuários dos serviços de saúde contribuindo com 
um cuidado integral (GONTIJO; FREIRE FILHO; FORSTER, 2019). 

As ações de educação permanente, envolvendo os profissionais de saúde, que 
integravam as equipes de saúde, contribuíram para aproximar os profissionais, de forma 
a perceberam a importância de trabalhar em equipe. As atividades foram embasadas na 
problematização do processo de trabalho em saúde com a proposta de fazerem repensar 
sobre processo de organização do trabalho, tomando como base as necessidades de saúde 
da população, na perspectiva da equidade e da integralidade (FALKENBERG et al., 2014). 

No planejamento das ações de educação em saúde voltadas aos usuários dos 
serviços de saúde devem-se considerar seus valores, sua situação familiar, sua condição 
social e seu estilo de vida (KITSON et al., 2012). Dessa forma, a crescente complexidade 
das necessidades de saúde requer que os profissionais estejam aptos a trabalhar, 
colaborativamente, em equipe.  

Na UBS, o usuário deve ter como referência a equipe e não apenas um profissional. 
De forma que as equipes estejam imbuídas que são responsáveis pelo acompanhamento 
integral e longitudinal do usuário, o que reforça a necessidade da prática interprofissional 
colaborativa (SILVA et al., 2015).

Quando o cuidado em saúde é ofertado na perspectiva da uniprofissionalidade, o 
usuário é visto de forma fragmentada e a atenção à saúde é com ênfase na doença, o que 
prejudica a qualidade da assistência. Entretanto, a atuação interprofissional colaborativa, 
por meio da interação entre os diferentes profissionais, reflete em uma assistência com 
foco nas necessidades dos usuários buscando atendê-los de forma integral (SILVA et al., 
2015).

Uma comunicação efetiva entre os trabalhadores e usuários é um elemento que pode 
garantir o sucesso das práticas de cuidado (SILVA et al., 2015). Com uma comunicação 
bem estabelecida, nós nos aproximamos do paciente e incentivamos para que ele seja o 
protagonista do seu cuidado, proporcionando uma atenção centrada no paciente e na sua 
família em colaboração com a equipe. A inserção do paciente no cuidado diz respeito ao 
reconhecimento de sua singularidade, que é entendida como única, ou seja, um ser de 



 
Saúde coletiva: Geração de movimentos, estudos e reformas sanitárias Capítulo 1 13

competência moral, consciente sobre si e participante do cuidado. (MEAD; BOWER, 2000).
O vínculo entre os profissionais de saúde e os usuários é considerado importante 

para o sucesso ou insucesso das condutas terapêuticas (AGRELI; PEDUZZI; SILVA, 2016). 
Durante os trabalhos em campo podemos destacar o vínculo gerado por essas 

relações, impactando na adesão das ações positivamente. A prática colaborativa também 
deve ser pontuada, onde o desempenho da interprofissionalidade colaborou para o 
protagonismo do usuário e seu cuidado, bem como na parceria gerada com a equipe.

Em suma, a existência de programas como o PET-Saúde/ Interprofissionalidade 
tende a fortalecer e desenvolver o trabalho interprofissional nas UBS, podendo atenuar 
problemas existentes e buscar soluções conjuntas e eficazes, com intervenções contínuas 
e adequadas aos usuários dos serviços de saúde. Além disso, as ações de educação em 
saúde tendem a favorecer a inserção da comunidade na Estratégia de Saúde da Família, 
permitindo que possíveis intercorrências sejam tratadas precocemente (ALMEIDA; 
TESTON; MEDEIROS, 2019).  

Contudo, a experiência para os integrantes do projeto tem sido muito positiva, e 
buscam-se resultados cada vez melhores, no sentido da inserção do trabalho interprofissional 
e da quebra das barreiras impostas pela individualidade dos profissionais de saúde.

6 | 	CONCLUSÃO
A educação e o trabalho interprofissional são importantes ferramentas para que 

se alcance a atenção integral ao usuário. A partir de iniciativas governamentais como 
o projeto PET-Saúde/Interprofissionalidade, são impulsionadas vivências práticas de 
interprofissionalidade, utilizando como pano de fundo a participação de graduandos e 
profissionais da saúde em campanhas como: Outubro Rosa e Novembro Azul e ações de 
Educação Permanente em Saúde. As ações do PET-Saúde/Interprofissionalidade induziram 
mudanças no contexto do trabalho e da formação em saúde, possibilitando melhorias no 
processo de trabalho nas unidades de saúde, na qualidade da assistência prestada aos 
usuários dos serviços de saúde e no processo ensino-aprendizagem dos alunos dos cursos 
de graduação envolvidos no projeto.

Dessa forma, torna-se fulcral a visibilidade do presente artigo, para que discentes e 
profissionais da área possam implementar em sua prática laboral, a interprofissionalidade. 
Espera-se que este artigo propicie a publicação de outras experiências com a prática 
interprofissional em diferentes contextos e localidades do Brasil. 

Portanto, essa vivência prática ainda é limitada ao Brasil, sendo importante as ações 
para a implantação da EIP, como a implementação de Políticas e Programas que incentivam 
a interprofissionalidade e a inserção nos currículos das universidades, tornando-a uma 
prática universal em nosso país.
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